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RESUMO 

Estudos sobre a dieta e o hábito alimentar das espécies permitem compreender 

sua amplitude de nicho trófico, ecologia, preferências alimentares e sua interação com 

o ambiente. Portanto, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a dieta e o hábito 

alimentar de fêmeas e machos da espécie de peixe Schizodon borellii no Refúgio 

Biológico de Santa Helena, alto rio Paraná, Brasil. As coletas foram realizadas com 

auxílio de redes de espera, todos os exemplares foram dissecados, tendo os 

estômagos retirados e fixados. Os conteúdos estomacais foram examinados sob 

estereomicroscópio. Os itens alimentares foram separados, identificados e tiveram o 

volume calculado. Diferenças na composição da dieta entre os sexos foram testadas 

por meio da PERMANOVA one-way. O espectro alimentar da espécie foi composto 

por 10 itens, variando entre vegetais, bivalves, crustáceos, detritos, fragmentos de 

peixes, escamas e gastrópodes, no qual machos consumiu nove itens, enquanto as 

fêmeas, consumiram oito itens. Assim, S. borellii foi classificada com hábito alimentar 

onívoro com tendência a herbivoria, devido ao predomínio de Elodea sp. e outras 

macrófitas em sua dieta. Tais resultados corroboram com a literatura, uma vez que 

anostomídeos frequentemente são classificados como onívoros. Ainda, S. borellii, 

possui adaptações morfológicas, nos dentes, placas faringianas e intestino, que lhes 

permitem aproveitar melhor essa fonte alimentar. Não houve diferenças na 

composição da dieta entre fêmeas e machos. Ressalta-se a ocorrência de 

microplásticos encontrados no estômago de três exemplares. Essa observação 

denota que esta Unidade de Conservação possui impactos ambientais negativos, 

desencadeando interferências sobre a ictiofauna. Assim, este trabalho contribui para 

o melhor conhecimento da ecologia trófica dessa espécie, fornecendo informações 

que podem ser utilizadas em futuras ações de conservação, trabalhos científicos e 

com o desenvolvimento da área de ecologia trófica de espécies de peixes 

neotropicais.  

 

Palavras-chave: Chimborê; Elodea sp.; Hábito alimentar; Unidade de conservação; 

Reservatório de Itaipu; Plásticos. 

 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

Studies about the diet and eating habits of species allow us to understand their 

breadth of trophic niche, ecology, food preferences and their interaction with the 

environment. Therefore, the objective of this work was to characterize the diet and 

feeding habits of females and males of the fish species Schizodon borellii in the 

Refúgio Biológico de Santa Helena upper Paraná River, Brazil. The collections were 

carried out with the aid of waiting nets, all the specimens were dissected, having the 

stomachs removed and fixed. Stomach contents were examined under a 

stereomicroscope. Food items were separated, identified and had the volume 

calculated. Differences in diet composition between sexes were tested using the one-

way PERMANOVA. The food spectrum of the species consisted of 10 items, ranging 

from vegetables, bivalves, crustaceans, detritus, fish fragments, scales and 

gastropods, in which males consumed nine items, while females consumed eight 

items. Thus, S. borellii was classified as an omnivorous feeding habit with a tendency 

to herbivory, due to the predominance of Elodea sp. and other macrophytes in your 

diet. Such results corroborate the literature, since anostomids are often classified as 

omnivores. Still, S. borellii has morphological adaptations, in teeth, pharyngeal plates 

and intestine, which allow them to make better use of this food source. There were no 

differences in diet composition between females and males. It is noteworthy the 

occurrence of microplastics found in the stomach of three specimens. This observation 

indicates that this Conservation Unit has negative environmental impacts, triggering 

interference on the ichthyofauna. Thus, this work contributes to a better understanding 

of the trophic ecology of this species, providing information that can be used in future 

conservation actions, scientific works and with the development of the trophic ecology 

area of neotropical fish species. 

 

Keywords: Chimborê; Elodea sp.; Food habit. Conservation unit; Itaipu Reservoir; 

Plastics.
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1  INTRODUÇÃO 

 

A América do Sul é o continente com a ictiofauna mais rica do mundo, com 

estimativas de mais de 9.100 espécies, incluindo cerca de 27% de todos os peixes ao 

redor do mundo (peixes de água doce e águas marinhas próximas à costa) (REIS et 

al., 2016). Especialmente, o Brasil é considerado o país com a maior diversidade 

ictiológica de água doce do mundo, com aproximadamente 3.504 espécies válidas 

(FISHBASE, 2021a). A bacia do alto rio Paraná, por sua vez, também possui uma 

ampla biodiversidade de peixes de água doce, com cerca de 498 espécies de peixes 

válidas (FISHBASE, 2021b) e está inserida no segundo maior sistema de drenagem 

da América do Sul, conhecido como La Plata-Uruguai-Paraná-Paraguai (LOWE-

MCCONNELL, 1999). Esse sistema, abrange aproximadamente 3,2 milhões km2 

(LOWE-MCCONNELL, 1999) e corresponde à porção da bacia do rio Paraná situada 

a montante do Salto de Sete Quedas, inundada pelo reservatório de Itaipu (CASTRO 

et al., 2004).  

A bacia do alto rio Paraná constitui a segunda maior bacia hidrográfica da 

América do Sul (PAIVA, 1982) e abriga grandes tributários como os rios Grande, 

Paranaíba, Tietê e Paranapanema (CASTRO et al., 2004). Desde sua origem, 

confluência dos rios Paranaíba e Grande, até o estuário do rio da Prata, percorre 

aproximadamente 3.000 km, abrangendo 2,8 milhões de km² que drenam cerca de 

10% do território brasileiro (BONETTO; DRAGO, 1986; PAIVA, 1982). Essa bacia é a 

mais intensivamente represada entre as bacias da América do Sul, drena uma área 

com grandes centros urbanos, industriais e agrícolas e se constitui na região mais 

explorada do país (AGOSTINHO; JÚLIO JÚNIOR, 1999). Possui, uma ictiofauna 

diversa, apenas a bacia de inundação do rio Paraná contém cerca de 211 espécies 

de peixes (OTA et al., 2018). A maior riqueza é registrada para as ordens Siluriformes 

e Characiformes, que respondem por cerca de 80% das espécies e compõem os 

grupos dominantes na maior parte dos ambientes lóticos do alto Paraná (LANGEANI 

et al., 2007) 

Apesar da alta riqueza e diversidade, a bacia do alto Paraná tem sofrido intensa 

apropriação dos recursos fluviais e impactos ecológicos associados ao manejo 

(ROCHA, 2010). Adicionalmente, o desflorestamento, as práticas de uso da terra 

agrícola e urbana, a utilização da água do lençol freático para abastecimento e 



9 
 

irrigação, além da construção de grandes barramentos para abastecimento e geração 

de energia, causam alterações no regime hidrológico dos rios (ROCHA, 2010). 

Dentre tais eventos causadores de alterações nos ambientes aquáticos, a 

construção de usinas hidrelétricas (UHEs) se destaca, pois pode alterar a regulação 

do fluxo de água no rio e retenção de nutrientes no reservatório, modificando a entrada 

da matéria orgânica à jusante deste sistema (JÚLIO JÚNIOR et al., 2009; POFF et al., 

1997). Essas modificações, podem alterar os ciclos de vida e reprodução das espécies 

(TUNDISI; TUNDISI, 2008). Tal fato é preocupante, já que a diversidade de espécies 

nos ecossistemas aquáticos continentais são um complexo de grande importância 

botânica, ecológica, econômica e zoológica (TUNDISI; TUNDISI, 2008). 

O barramento pode reduzir ou impedir a comunicação do rio com as várzeas, 

restringindo a variabilidade e abundância de recursos alimentares presentes no 

ambiente (AGOSTINHO; PELICICE; GOMES, 2008; HAHN; FUGI, 2007). Apesar dos 

diversos impactos sobre a ictiofauna, os ambientes terrestres têm sido a principal 

razão para o estabelecimento da maioria das áreas protegidas (HASSLER, 2005). No 

Brasil, muitas dessas áreas também protegem corpos d’água e importantes áreas 

alagáveis (AGOSTINHO; GOMES, 2005), incluindo uma quantidade significativa de 

lagoas marginais naturais e trechos de mata nativa que são preservados por Unidades 

de Conservação (UCs) (BARBIERI, 2000). Isso tem contribuído para a sobrevivência 

e reprodução de várias espécies de peixes (BARBIERI, 2000). 

As alterações decorrentes da modificação dos ambientes, como de um rio para 

lago, tornam esse local sujeito a pulsos de inundação, alagado periodicamente e 

enriquecido com nutrientes que elevam a produção primária, consequentemente 

afetando a estrutura trófica dos organismos e os ecossistemas locais (MEDEIROS et 

al., 2014). Tal processo influencia a diversidade, refletindo nas adaptações da 

ictiofauna para explorar diferentes recursos alimentares (AGOSTINHO; GOMES; 

PELICICE, 2007), o que pode acarretar o sucesso de espécies com ampla 

plasticidade alimentar, facilitando sua colonização e exploração dos nutrientes 

disponíveis (HAHN; FUGI, 2007). 

Pode-se citar os peixes pertencentes à ordem Characiformes, da família 

Anostomidae, que estão restritos à América do Sul, com representantes em todas as 

bacias hidrográficas do Brasil (ESCHMEYER; FONG, 2014). Anostomidae é 

considerada uma das famílias mais ricas em número de espécies de peixes 

Neotropicais, com 149 espécies válidas, distribuídas em 16 gêneros (FRICKE; 

10
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ESCHMEYER; FONG, 2021). Os indivíduos que compõe a família Anostomidae 

caracterizam-se por apresentar tamanhos variados, de pequeno a grande porte, corpo 

alongado e fusiforme, boca relativamente pequena, com uma série de três ou quatro 

dentes no pré-maxilar e hemissérie do dentário, além do maxilar pequeno, sem dentes 

(GRAVELLO; BRITSKI, 2003). O gênero Schizodon é o segundo mais numeroso 

desta família, com 16 espécies (FISHBASE, 2021c) 

Especificamente, Schizodon borellii Boulenger, 1900 é uma espécie de peixe 

conhecido popularmente como piava ou chimborê (THOMAZ; BINI, 1998), 

considerada não-nativa no alto rio Paraná (OTA et al., 2018). Essa espécie está 

presente na Unidade de Conservação (UC), Refúgio Biológico de Santa Helena 

(RBSH), no estado do Paraná (THOMAZ; BINI, 1998), que é uma área de proteção 

privada pertencente à empresa Itaipu Binacional, sendo componente da Área de 

Preservação Permanente do Lago Itaipu (PLANO DE MANEJO, 2010). Sua ocorrência 

pode estar associada à liberação de espécimes em vários reservatórios da região para 

repovoamento/peixamento (CESP, 1996; JÚLIO JÚNIOR et al., 2009). Essa espécie 

apresenta hábito alimentar diversificado, sendo classificada como onívora (HAHN et 

al., 1997). Porém, alguns estudos sugerem que ela seja uma espécie herbívora, ou 

que pelo menos, grande parte da sua alimentação seja baseada em vegetais 

(CAMPANHA et al., 2019).  

Informações sobre a ecologia trófica dessa espécie são obtidas principalmente 

em ambientes externos às UCs. Nessas áreas, há escassez de dados sobre esse 

aspecto, e no RBSH poucas pesquisas são desenvolvidas. Contudo, investigações 

sobre a ecologia trófica dos peixes em UCs são importantes para que essas atuem de 

modo efetivo, garantindo assim sua conservação, bem como das espécies que a 

compõem (RODRIGUES, 2002; VOGEL et al., 2015). O conhecimento da dieta 

possibilita a compreensão das relações entre a ictiofauna e os demais componentes 

do sistema aquático, além de fornecer entendimentos sobre seu papel ecológico, bem 

como subsídios para conservação do ambiente ao qual está inserido (DURÃES; 

POMPEU; GODINHO, 2001). Tais estudos são úteis para auxiliar no gerenciamento 

de bacias hidrográficas, monitoramento de reservatórios e elaborar estratégias de 

manejo de populações naturais, além de contribuir na identificação de fatores 

determinantes do sucesso da espécie em questão (SANTOS et al., 2014; MEDEIROS 

et al., 2014). 

11 
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Assim, tais pesquisas podem propiciar discussões sobre aspectos teóricos e o 

conhecimento básico da biologia de determinada espécie, incluindo: reprodução, 

crescimento, adaptação e como o indivíduo explora, utiliza e compartilha os recursos 

no ambiente (KRINSKI, 2010; SILVA et al., 2012). Portanto, a dieta representa uma 

integração entre preferências alimentares, disponibilidade e acessibilidade ao 

alimento, podendo variar de acordo com a localidade, sazonalidade, atividade, 

crescimento e idade dos indivíduos (LOWE-MCCONNELL, 1999), fornecendo 

importantes informações sobre a espécie avaliada e seu ambiente. 

 

2  OBJETIVO GERAL 

 

Caracterizar a dieta e o hábito alimentar de fêmeas e machos da espécie de 

peixe Schizodon borellii no Refúgio Biológico de Santa Helena, alto rio Paraná, Brasil.  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Avaliar a dieta e o hábito alimentar dos exemplares de S. borellii (agrupados, 

fêmeas e machos). 

• Identificar possíveis diferenças na composição da dieta entre fêmeas e 

machos de S. borellii. 

• Verificar possíveis diferenças na amplitude de nicho trófico de S. borellii entre 

fêmeas e machos. 

 

3  METODOLOGIA 

3.1  ÁREA DE ESTUDO 

 

O RBSH apresenta uma área de 1.482 ha que pertence à categoria Área de 

Relevante Interesse Ecológico (ARIE), Unidade de Conservação de uso sustentável, 

que objetiva conservar os ecossistemas naturais de importância regional ou local e 

regular o uso admissível dessas áreas, permitindo atividades de pesquisa, 

monitoramento ambiental, fiscalização e visitação restritiva (PLANO DE MANEJO, 

2010). O RBSH está localizado na bacia hidrográfica Paraná III, Oeste do Paraná, 

sendo seus principais rios o São Francisco Falso, Arroio Guaçu e tributários de 

primeira ordem do rio Paraná (PLANO DE MANEJO, 2010). A área é considerada de 

12 
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prioridade para conservação pelo Ministério do Meio Ambiente, pois é parte integrante 

do Corredor de Biodiversidade Iguaçu Paraná (PLANO DE MANEJO, 2010). 

 

Figura 1. Mapa do Brasil, em destaque trecho do rio Paraná onde foram realizadas 

as coletas dos exemplares de Schizodon borellii (círculos vermelhos = áreas de 

amostragem). 

 

3.2  COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO 

 

As coletas dos exemplares de S. borellii, 47 exemplares (17 fêmeas, 16 machos 

e 14 indefinidos) (Figura 2), foram trimestrais durante o período de um ano. Cada 

expedição perdurou até três dias, em trechos que representam os diferentes 

compartimentos do lago de Itaipu.  As coletas foram realizadas com auxílio de redes 

de espera, com malhagem de 3 a 14 cm entre nós não adjacentes expostas por 12 

horas. As coletas coincidiram com o período reprodutivo dessa espécie (de novembro 

a janeiro) (RESENDE, 2004). Todos os exemplares foram eutanasiados em solução 

de benzocaína 0,5%, individualizados em sacos plásticos e armazenados em caixas 

13 
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térmicas de polietileno preenchidas com gelo e posteriormente congelados 

(Autorização SISBIO nº 57181- 2, CEUA-UTFPR 2016/031 e SisGen A186700).  

Após, foram encaminhados ao laboratório, no qual todos os exemplares tiveram 

mensurados o comprimento padrão com auxílio de ictiômetro (0,1 cm), massa total (g) 

com auxílio de balança analítica (0,01 g) e sexo identificado visualmente. Neste 

trabalho, os indivíduos no qual a identificação sexual não foi conclusiva, foram 

nomeados como “indeterminados”. Posteriormente, foram dissecados, tendo o 

estômago retirado e fixado em solução de formol 4% e conservados em álcool 70%. 

 

Figura 2: Imagem de Schizodon borellii. Laboratório da Coleção Ictiológica do 

Nupélia, Voucher: NUP1470. Fonte: Equipe de Ictiologia do Nupélia. 

 

 

3.3  ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

Em laboratório, os conteúdos estomacais foram examinados sob 

estereomicroscópio. Os itens alimentares foram considerados isoladamente, 

identificados até o menor nível taxonômico possível, usando as chaves de 

identificação como Bicudo & Bicudo (1970) para as algas e Mugnai (2010) para 

invertebrados, além de outras referências específicas quando necessárias. Após, os 

itens foram quantificados de acordo com o método volumétrico (HYSLOP, 1980), 

obtido com o auxílio de placas de Petri com papel milimetrado, considerando como 

volume, o total de quadrículas ocupadas por cada item (HELLAWELL; ABEL, 1971).  

 

3 .4 ANÁLISE DE DADOS 

 

14 
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Para verificar a suficiência amostral (número de indivíduos analisados), foram 

realizadas curvas de diversidade cumulativa (eixo x: indivíduos; eixo y: número 

cumulativo de itens alimentares), utilizando a função Specaccum, do pacote vegan 

(OKSANEN et al., 2018) por meio do software RStudio (R CORE TEAM, 2017). Ainda, 

os valores de comprimento e massa entre os sexos foram testados utilizando o teste 

U - Mann-Whitney, por meio da função wilcox.test.  

A composição da dieta foi expressa por meio da porcentagem do volume de 

cada item alimentar em relação ao volume total de todos os itens agrupados. Tais 

dados foram utilizados nas análises descritas a seguir, utilizando o programa RStudio 

(R CORE TEAM, 2017) por meio do pacote vegan (OKSANEN et al., 2018). O valor 

de significância adotado para todas as análises foi de 5% (p<0,05). 

Para testar possíveis diferenças na composição da dieta da espécie entre os 

sexos, foi utilizada a análise PERMANOVA one-way, por meio da função adonis. Este 

teste não paramétrico avalia diferenças significativas entre grupos, baseado na 

distância de Bray-Curtis (ANDERSON, 2017).  

Para verificar a variabilidade da dieta entre os indivíduos, foi utilizada uma 

Análise Permutacional de Dispersões Multivariadas (PERMDISP) (ANDERSON, 

2006) com base na distância de amostras (indivíduos) a partir da média do grupo 

(espécie). Essa análise é feita em um espaço multivariado de coordenadas principais, 

com base nas distâncias médias das amostras em relação à média do grupo 

(centroide), o que permite verificar a homogeneidade da dieta da espécie comparando 

a dispersão dentro do grupo. Essa análise, foi realizada por meio da função 

betadisper.  

Espécimes-testemunho de S. borellii serão depositados na Coleção Ictiológica 

do Nupélia (NUP), Universidade Estadual de Maringá, Núcleo de Pesquisas em 

Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura, Maringá, Paraná, Brasil.  

 

 

4 RESULTADOS 

 

A curva de diversidade cumulativa demonstrou suficiência amostral para ambos 

os sexos (Figura 3). As fêmeas apresentaram comprimento padrão médio de 20,5 ± 

3,29 cm (16,5 – 30 cm) e massa total média de 260,03 ± 136,29 g (140,10 – 694,75 

g). Os machos apresentaram comprimento padrão médio de 19,78 ± 1,90 cm (17,00 

15 
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– 25,50 cm) e massa média de 200,20 ± 44,44 g (143,19 – 324,14 g). Exemplares 

indeterminados apresentaram comprimento padrão médio de 19,45 ± 1,76 (19,3 – 22 

cm) e massa média de 194,50 g ± 40,45 (126,52 – 227,02 g). Com relação a todos os 

indivíduos agrupados (fêmeas, machos e indeterminados), foi observado 

comprimento padrão médio de 20,15 ± 2,69 cm (16,5 – 30 cm) e massa total média 

de 223,65 ± 105,52 g (140,10 – 694,75 g). Não foram observadas diferenças quanto 

aos dados biométricos entre machos e fêmeas: comprimento padrão (p = 0,815) e 

massa total (p = 0,313).  

O espectro alimentar de S. borelii foi composto por 10 itens alimentares, sendo 

que fêmeas consumiram oito itens e machos nove. Os itens que mais se destacaram 

para ambos os sexos foram: Elodea sp., macrófitas e detrito. Os itens alimentares de 

origem vegetal para fêmeas, machos e indefinidos agrupados perfizeram 62,5% da 

dieta, enquanto para fêmeas 61,07% e para machos 61,66% (Tabela 1). Contudo, não 

houve diferenças na composição da dieta entre fêmeas e machos (PERMANOVA one-

way, D = 1; F = 1,05; p = 0,402). Também não foi observada diferença significativa 

para amplitude de nicho trófico entre os sexos (PERMDISP, D = 1; F = 0,12; p = 0,72) 

(Figura 4). Outro fato relevante foi a ocorrência de itens não orgânicos no conteúdo 

estomacal de três exemplares tais como: plásticos e linha monofilamento plástica. 
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Figura 3: Curva de diversidade cumulativa (eixo x - amostras de indivíduos; eixo y - 

riqueza, número cumulativo de itens alimentares) de Schizodon borellii fêmeas e 

machos coletados no município de Santa Helena, estado do Paraná. As linhas 

pontilhadas indicam as curvas do coletor. As linhas contínuas indicam as curvas de 

rarefação, representando as médias da reamostragem de todas as amostras 

agrupadas adicionadas em ordem aleatória, com a área sombreada como desvio 

padrão. 
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Tabela 1: Composição da dieta de Schizodon borellii oriundos do Refúgio Biológico 

de Santa Helena, rio Paraná, Brasil. Valores baseados na porcentagem dos dados de 

volume dos itens alimentares. Coluna geral indica a dieta de todos os exemplares 

agrupados (Fêmeas, Machos e Indeterminados). (Fonte: Própria autora, 2021). 

 

 

 

Figura 4: Amplitude de nicho trófico por meio de PERMDISP para a espécie de peixe 

Schizodon borellii, oriundos do Refúgio Biológico de Santa Helena, Paraná, Brasil. A 

barra horizontal representa a mediana da amplitude da dieta. (Fonte: Própria autora, 

2021). 

 

 

 

Itens Alimentares Fêmeas  Machos  Agrupados 

  % de volume  

Elodea sp. 46,87 25,35 37,26 
Macrófita 14,20 35,20 24,68 
Detrito 16,02 31,91 23,53 
Limnoperna fortunei 19,01 6,08 11,96 
Fragmento de Peixe 3,38 - 1,59 
Alga Filamentosa - 1,11 0,56 
Escama  0,32 0,29 0,33 
Gastropoda 0,20 0,01 0,10 
Ostracoda - 0,05 0,02 
Crustacea 0,01 0,01 0,01 

10 8 9 10 

18 



9 
 

5  DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, S. borellii possui hábito alimentar onívoro 

com tendência a herbivoria devido ao seu amplo espectro alimentar e altas 

porcentagens de detritos e bivalves, com predomínio de vegetais, corroborando o 

hábito alimentar da família Anostomidae (HAHN et al., 1997). Espécies onívoras são 

conceituadas como as que utilizam alimento de origem animal e vegetal em partes 

equilibradas (ZAVALA-CAMIN, 1996). Porém, quando ocorre o predomínio de alguns 

desses grupos alimentares, pode-se considerar que a espécie possui tendência para 

alguma dessas categorias (herbivoria ou carnivoria) (ANDRIAN et al., 1994). 

Tal hábito alimentar também foi observado em outro gênero que compõe a 

família, como o Leporinus (PRANCE; GOULDING, 1981; DURÃES; POMPEU; 

GODINHO, 2001; SANTOS et al., 2014), comprovando hábitos alimentares 

generalistas para a família em questão, onde o tipo de alimento ingerido depende de 

sua disponibilidade no habitat. No entanto, a utilização dos recursos alimentares pelas 

espécies da família Anostomidae é limitada por adaptações morfofisiológicas de cada 

grupo (MELO; RÖPKE, 2004; MEDEIROS et al., 2014). 

O principal item consumido por S. borellii, a Elodea sp., compõe um grupo de 

macrófitas, que podem sustentar uma rica fauna associada de peixes de pequeno 

porte. Bancos de macrófitas como Elodea sp., comumente influenciam a distribuição 

das espécies de peixes, já que a ictiofauna utiliza essas plantas como habitats de 

refúgio, alimentação e reprodução (AGOSTINHO; GOMES; JÚNIOR, 2003). 

Segundo AGOSTINHO et al. (2003), de 57 espécies de peixes analisadas em 

um estudo realizado na planície de inundação do alto rio Paraná, 27 delas utilizam 

plantas vasculares como alimento. Apenas oito espécies foram predominantemente 

herbívoras, com alto consumo de macrófitas (HAHN et al., 1997). Assim, a maioria 

das espécies que consumiram plantas vasculares, ingerem grandes proporções de 

outros itens (HAHN et al., 1997), como também foi observado no presente estudo para 

S. borellii. Isso pode ocorrer devido a uma possível toxicidade e/ou baixo valor 

nutricional para esse grupo vegetal (PRANCE; GOULDING, 1981; STEWART, 1989). 

Contudo, estudos consideram que seu conteúdo proteico pode variar entre 13 e 18% 

(HOWARD-WILLIAMS; JUNK, 1997). Assim, uma explicação parcimoniosa seria a 

baixa digestibilidade desses itens por algumas espécies, reduzindo seu consumo 

(AGOSTINHO; FABRE; ARAÚJO-LIMA, 1995). 
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Especificamente, o alto consumo de vegetais por S. borellii, está relacionado a 

disponibilidade desse recurso e suas capacidades em explorá-lo, o que está 

estritamente atrelado às suas características morfológicas (FERRETTI; ADRIAN; 

TORRENTE, 1996). Essa espécie, apresenta boca terminal e pequena, com os dentes 

dispostos de forma que lhes permitam cortar ou rasgar vegetais (FERRETTI; ADRIAN; 

TORRENTE, 1996). Possuem adaptações nas placas faringianas e intestino com três 

dobras que ocupa toda a cavidade visceral, permitindo um bom aproveitamento dessa 

fonte alimentar(RIBBLE; SMITH, 1983). Ainda, apresentam movimentos peristálticos 

da musculatura rígida que impulsionam o alimento em direção ao estômago, fazendo 

com que as folhas sejam raspadas pelas placas faringianas facilitando sua posterior 

digestão (FERRETTI; ADRIAN; TORRENTE, 1996). 

Tais adaptações, poderiam contribuir com a redução de biomassa de Elodea 

sp. já que essa macrófita pode causar grandes prejuízos em reservatórios, por ser 

invasora (MOURA et al., 2009). Podendo gerar graves perturbações aquáticas, devido 

à capacidade de se propagar e colonizar novas áreas por meio de fragmentos com 

alta capacidade de sobrevivência e oportunismo para a obtenção de nutrientes 

(ZEHNSDORF et al., 2015).  

No Brasil, resultados promissores de controle biológico foram obtidos com 

peixes como a carpa-capim (Ctenopharyngodon idella, Cuvier e Valenciennes, 1844), 

a tilápia (Coptodon rendalli, Boulenger, 1896) e o pacu (Piaractus mesopotamicus, 

Holmberg, 1887) (MOURA et al., 2009). Apesar de não haver estudos específicos para 

controle de biomassa de Elodea sp. e outras macrófitas por S. borellii, foi constatado 

neste estudo que esses itens são altamente consumidos pela espécie. Assim, estudos 

futuros podem contribuir para avaliação da eficácia de S. borellii no controle biológico 

de macrófitas em reservatórios. 

Limnoperna fortunei, também foi altamente consumido, o que possivelmente 

está relacionado a sua associação com as macrófitas, como também observado por 

SANDOLI (2019). Ambas as espécies Elodea sp. e L. fortunei são não-nativas 

invasoras na bacia do alto rio Paraná. Assim, como a Elodea sp., esse molusco 

também se dissemina por meio de valvas íntegras, e o consumo por peixes pode 

facilitar sua dispersão SANDOLI (2019). Esse fato foi reforçado por BROWN (2007) 

que constatou moluscos ainda vivos mesmo após a passagem pelo trato digestório de 

peixes. 
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Essa informação é preocupante uma vez que L. fortunei apresenta potenciais 

impactos no ambiente aquático invadido, entre eles o aumento da transparência da 

água, o que atua de forma indireta na penetração da luz solar para as macrófitas 

(BOLTOVSKOY et al., 2009). Assim, pode-se inferir um efeito Invasional meltdown, 

onde a presença de uma espécie invasora facilita a entrada de invasores secundários 

e eleva a pressão do propágulo, promovendo sua disseminação em todo o 

ecossistema (GREEN et al., 2011). Isso reforça a questão de que os impactos 

ambientais, bem como a invasão de espécies, podem resultar na perda de espécies 

nativas e homogeneização biótica (MCKINNEY; LOCKWOOD, 1999; PETSCH, 2016; 

VITULE; SKÓRA; ABILHOA, 2012; AZEVEDO-SANTOS et al., 2019).  

Quanto a alimentação relacionada ao sexo dos indivíduos, destaca-se que a 

apesar do período de coleta coincidir com o período de reprodução (RESENDE, 2004) 

e nesse período as fêmeas necessitarem de reservas energéticas adicionais em 

relação aos machos (AGOSTINHO, 1991) não foram observadas diferenças na 

composição alimentar entre os sexos. Isso demonstra que não ocorre variações 

significativas de dieta quanto ao sexo em Área de Relevante Interesse Ecológico 

(ARIE), mesmo nos períodos de reprodução. Tal fato corrobora com dados relatados 

para Schizodon nasutus Kner, 1858 (LEA ROSA MOURGUÉS-SCHURTER, 1997). 

Outro aspecto relevante, foi à ocorrência de microplásticos nos estômagos de 

três exemplares, que podem acarretar uma série de prejuízos aos peixes. 

Individualmente, o plástico pode causar impactos físicos, de toxicidade e 

comportamentais nos peixes, entretanto, quando associado com outros poluentes os 

efeitos podem ser elevados (JACQUIN et al., 2020). Um exemplo, são os 

microplásticos com bifenilos policlorados (PCBs) que podem alterar a regulação dos 

principais hormônios e gerar efeitos complexos no comportamento animal, como 

agressividade ou deixar o indivíduo apático (CRITCHELL; HOOGENBOOM, 2018). Os 

microplásticos também podem se acumular no tecido muscular gerando 

preocupações adicionais quanto a segurança alimentar dos pescados para a 

população humana (CAMPOS et al., 2019). Dessa forma, infere-se que a área de 

estudo do presente trabalho pode estar passando por uma série de impactos 

ambientais negativos, oriundos de ações humanas sobre essas áreas protegidas e 

suas áreas adjacentes, podendo desencadear futuramente processos de degradação 

ambiental.  
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6  CONCLUSÃO 

 

Os resultados apresentados permitem inferir que a espécie não-nativa S. 

borellii possui dieta diversificada, consumindo predominantemente itens de origem 

vegetal, em especial Elodea sp., apresentando hábito alimentar onívoro com 

tendência a herbivoria. Machos e fêmeas apresentam hábitos alimentares 

semelhantes, já que a composição alimentar e a amplitude de nicho trófico não 

diferiram entre os sexos. Além disso, registrou-se a ocorrência de microplásticos na 

dieta desses indivíduos, gerando preocupação sobre a efetiva proteção dessa UC. 

Adicionalmente, os resultados apresentados podem contribuir para o melhor 

conhecimento de S. borellii e seu impacto no ambiente, especialmente sua ecologia 

trófica na RBSH, tendo em vista a escassez de pesquisas nessa UC e a consequente 

a falta de dados. Assim, este trabalho fornece informações para o desenvolvimento 

de futuros estudos sobre conservação e manejo da espécie, bem como da Unidade 

de Conservação, alvos deste estudo. 
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